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Esta comunicação faz parte de um projeto maior, relacionado à te-

mática indígena da capitania da Bahia do século XVIII, cujo objetivo é 
fazer a edição diplomática de manuscritos pertencentes ao Arquivo Histó-
rico Ultramarino (AHU). O corpus de análise para este trabalho é consti-
tuído por documentos que fazem parte do acervo do Arquivo Histórico 
Ultramarino, em Lisboa. Por volta do aniversário dos 500 anos de Brasil, 
o Arquivo Histórico Ultramarino disponibilizou documentos históricos re-
ferentes à História do Brasil Colonial em arquivos de diversos países eu-
ropeus e, em especial, de Portugal, microfilmados e transpostos em CD-
ROM, veiculados pelo Projeto Resgate de Documentação Histórica Barão 
do Rio Branco (ou Projeto Resgate). Várias instituições brasileiras foram 
contempladas com parte desse valioso acervo digital. Desses documentos 
disponíveis, elegeram-se vinte e dois para serem editados diplomatica-
mente, a fim de facilitar a sua leitura, considerando-se a importância do 
século XVIII para a história do Brasil, em especial a da Bahia. Valendo-se 
da cópia microfilmada e da edição diplomática desses documentos, este 
trabalho tem por objetivo apresentar algumas considerações sobre as abre-
viaturas presentes na documentação editada, em busca de informações so-
bre a escrita no Brasil no período em que o texto foi escrito, para se com-
preenderam as possíveis relações socioeconômicas, culturais, linguísticas 
e históricas do Brasil-Colônia, e contribuindo, assim, para um melhor en-
tendimento da configuração da escrita, do período supracitado, no cha-
mado português brasileiro. 


